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RESUMO 

 

 

AGUIAR, Érika Fernandes de. Caracterização dos vestígios papilares em veículos: uma 
contribuição para a elaboração de materiais de instrução para a perícia papiloscópica. 
2024. 110 f. Dissertação (Mestrado em Saúde, Medicina Laboratorial e Tecnologia Forense) –
Instituto de Biologia Roberto Alcântara Gomes, Universidade do Estado do Rio de Janeiro, 
Rio de Janeiro, 2024. 
 

A Papiloscopia é um dos métodos primários de identificação humana, sendo 
internacionalmente reconhecida como indicador confiável da identidade. A perícia 
papiloscópica compreende as técnicas utilizadas na busca, revelação, coleta, análise e confronto 
de vestígios papiloscópicos, com a finalidade de determinar quem os produziu. Considerando 
as estatísticas de roubos e furtos de veículos ocorridos no Estado do Rio de Janeiro, a perícia 
papiloscópica em veículos no contexto criminal mostra-se valorosa. Objetivou-se caracterizar 
quantitativa e qualitativamente os vestígios papiloscópicos coletados em veículos pelo Instituto 
de Identificação Félix Pacheco (IIFP) de 2019 a 2022; indicar as áreas dos veículos onde foram 
levantados os referidos vestígios; elaborar um Manual e um procedimento operacional padrão 
(POP) para perícia papiloscópica em veículos. O primeiro e o segundo objetivo foram 
alcançados através de consulta ao Programa Gerencial do IIFP, utilizando-se o Microsoft Excel 
como ferramenta para análise. O terceiro objetivo se apoiou na consulta aos dados citados, na 
observação das atividades da rotina pericial papiloscópica na unidade de atuação da autora, no 
acesso autorizado às imagens de exames papiloscópicos em veículos feitos pela mencionada 
unidade e em pesquisa bibliográfica. Os resultados encontrados consistem na avaliação de 5.927 
veículos periciados, que originaram 29.250 vestígios papiloscópicos coletados, e quantitativos 
dos vestígios que possuem e não possuem condições técnicas adequadas para submissão ao 
sistema eletrônico de busca; análise de 2.794 partes dos veículos onde foram coletados 
vestígios, sendo os resultados distribuídos em 9 categorias sugeridas para padronizar as diversas 
nomenclaturas obtidas, além dos quantitativos dos vestígios que possuem e não possuem 
condições de inserção no sistema; elaboração de um Manual contendo gráficos e imagens para 
sua ilustração e de um POP. Conclui-se que a caracterização dos vestígios papilares em veículos 
proposta permite não só a compreensão do grande potencial da identificação humana através 
da Papiloscopia e da relevância do exame papiloscópico em veículos no âmbito criminal como 
também contribui para a elaboração de materiais de instrução para a perícia papiloscópica. 
 
Palavras-chave: Ciências Forenses. Perícia Papiloscópica. Impressões Digitais. Veículos.  

 

 



ABSTRACT 
 

 

AGUIAR, Érika Fernandes de. Characterization of papillary traces in vehicles: a 
contribution to the development of instructional materials for papilloscopic examination. 
2024. 110 f. Dissertação (Mestrado em Saúde, Medicina Laboratorial e Tecnologia Forense) – 
Instituto de Biologia Roberto Alcântara Gomes, Universidade do Estado do Rio de Janeiro, 
Rio de Janeiro, 2024. 
 

Fingerprint analysis is the gold standard for human identification. It is internationally 
recognized as the most reliable indicator of identity. It is the definitive art and science of 
searching, revealing, collecting, analyzing, and comparing papilloscopic traces to determine 
their origin. The statistics on robberies and vehicle thefts in the State of Rio de Janeiro prove 
that fingerprint examination of vehicles in the criminal context is invaluable. The objective was 
to definitively quantify and qualify the fingerprint traces collected in vehicles by the Félix 
Pacheco Identification Institute (IIFP) from 2019 to 2022. Additionally, the locations within 
the vehicles where these traces were collected and processed were detailed in a comprehensive 
manual and standard operating procedure (SOP) for fingerprint examination in vehicles. The 
first and second objectives were achieved through consultation with the IIFP Management 
Program and analysis using Microsoft Excel. The third objective was achieved through a 
thorough examination of the aforementioned data, direct observation of routine fingerprint 
examination procedures within the author’s unit, authorized access to images of vehicle 
fingerprint examinations conducted by the unit, and an extensive bibliographical review. The 
evaluation of 5,927 vehicles resulted in the collection of 29,250 fingerprint traces. Additionally, 
the traces were quantified based on whether they met the technical requirements for submission 
to the electronic search system. In addition, 2,794 vehicle parts were analyzed, with the results 
categorized into 9 groups to standardize the nomenclature. Finally, a manual with illustrations, 
including graphics and images, along with a standard operating procedure (SOP), was 
produced. The proposed characterization of fingerprint traces in vehicles highlights the 
significant potential of human identification through fingerprints and underscores the 
importance of fingerprint examination in vehicles within the criminal context. Additionally, it 
contributes to the development of instructional materials for forensic analysis. 

 
Keywords: Forensic Science. Fingerprint Examination. Fingerprints.  Vehicle.  
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INTRODUÇÃO  

 

 

Da prática de um fato delituoso nasce para o Estado o jus puniendi (direito de punir). 

Para aplicar a pena ao autor da conduta proibida na lei penal, busca-se reconstruir a verdade 

(Aguiar, 2011). A lei processual penal brasileira atribui a apuração das infrações penais e de 

sua autoria à Polícia Judiciária, representada pela Polícia Civil, no âmbito das Justiças 

Estaduais, e pela Polícia Federal, no caso da Justiça Federal (Oliveira, 2010). 

Geralmente, o criminoso deixa algo seu no local, ou leva algo do local consigo (Velho; 

Geiser; Espindula, 2021). A referida teoria é associada ao Princípio da Troca de Locard, que é 

basilar da Ciência Forense e conhecido pela famosa expressão “Todo contato deixa uma 

marca”. Como a investigação objetiva preocupa-se com a busca de informações de cunho 

técnico-científico, o vestígio é a matéria-prima a ser explorada pelos peritos (Santiago, 2014).  

Vestígio é o elemento sensível do fato delituoso perceptível pelos elementos sensoriais 

inerentes aos seres humanos (Santiago, 2014). Quando, no curso de uma investigação, 

observam-se vestígios materiais, o artigo 158 do Código de Processo Penal (CPP) impõe que 

sejam periciados. O vestígio mais comumente encontrado em locais de crimes é a impressão 

digital (Tocchetto; Figini, 2012) e um vestígio papiloscópico é capaz de revelar a identidade de 

quem o produziu. 

De acordo com o Anuário Brasileiro de Segurança Pública de 2023, no ano de 2021 o 

Brasil atingiu a marca de 334.715 veículos roubados e furtados e o Estado do Rio de Janeiro 

apresentou 38.760 ocorrências neste sentido, o equivalente a 11,58%. No ano de 2022, dos 

373.225 veículos roubados e furtados no Brasil, 42.062 ocorrências foram registradas no Estado 

do Rio de Janeiro, o que corresponde a 11,27% (Fórum Brasileiro de Segurança Pública, 2023). 

Devido à necessária interação que ocorre entre o autor do delito e a superfície veicular, 

os crimes envolvendo veículos costumam deixar quantidade considerável de vestígios 

papiloscópicos. Portanto, o exame papiloscópico em veículos se mostra fundamental para o 

esclarecimento técnico e científico dos fatos, sobretudo quando consideramos as estatísticas do 

Fórum Brasileiro de Segurança Pública. 

Apesar da importância desse tipo de vestígio para a identificação humana em delitos 

envolvendo veículos, ainda não se verifica na literatura um estudo criterioso acerca da presença 

dos vestígios papiloscópicos em veículos ou mesmo a existência de um manual que delimite 

suas condições de coleta entre as perícias no Brasil. 
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Cabe ressaltar que não existe formação superior em Papiloscopia, como ocorre com as 

demais áreas relativas às Ciências Forenses. Os Peritos Papiloscopistas muitas vezes só 

adquirem a respectiva expertise após aprovação em concurso público de natureza policial ou 

técnica (Treiber, 2022). 

Um mapeamento realizado acerca da produção científica em Papiloscopia de 2012 a 

2021 revelou a baixa quantidade de trabalhos e publicações no âmbito da Papiloscopia, o que 

reforça a necessidade de estabelecer vínculos institucionais entre a Segurança Pública e o ensino 

superior (Treiber, 2022). 

Nesse sentido a Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ) e a Secretaria de 

Estado de Polícia Civil do Rio de Janeiro (SEPOL-RJ) celebraram um convênio de cooperação  

com a finalidade de regular a realização de ensino, pesquisa e capacitação de recursos humanos 

na área de segurança, especificamente relacionadas à Perícia Papiloscópica. 

Diante do exposto, esse trabalho se propôs a levantar o quantitativo de vestígios 

papilares em veículos a partir de pesquisa dos registros de perícias papiloscópicas realizadas 

pelo Instituto de Identificação Félix Pacheco (IIFP) de 2019 a 2022, referentes a ocorrências 

policiais em geral, bem como caracterizar os locais de incidência desses vestígios nas 

superfícies dos veículos periciados com vistas a responder os seguintes questionamentos: 

a) Do total de perícias papiloscópicas solicitadas qual o quantitativo de 

vestígios papiloscópicos encontrados? 

b) Do total de vestígios obtidos quais se caracterizam com e sem condições de 

submissão ao sistema para análise? 

c) Do total de vestígios coletados, como eles se apresentam distribuídos nas 

diferentes partes de um veículo? 

d) Uma vez caracterizado o padrão de distribuição dos vestígios papiloscópicos 

nas diferentes partes dos veículos, quais partes dos veículos apresentam 

maior incidência de toque; 

e) A partir desses achados, propomos também a elaboração de materiais de 

instrução para as coletas de impressões digitais em veículos com a 

perspectiva de orientar a atividade de perícia papiloscópica de forma mais 

adequada e consistente com a realidade da casuística policial. 
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